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CIMIRI E NOTICII ■■■

PRONUNCIIIMENTO 
Sr. Presidente 
Srs. Vereadores 

Não podemos com­ 
preender como, nesta 
hora em que a Arena 
sai de uma eleição per­ 
dendo terreno, e que 
nosso adversàrio, o MDB 
se prepara para conquis 
tar o eleitorado de nos­ 
sa cidade, nós os politi­ 
cos que fazemos parte 
de Governo Oriundo da 

Revolução de Março al­ 
guns com a responsabi­ 
lidade de ter sido Diri­ 
gente de nosso grande 
partido não se lembra­ 
ram de fazer um pro­ 
nunciamento nesta casa. 
dando oportunidade de 
que alguns de nossos 
correligionários, fizesem 
análise do quanto tem 
sido profícuo o Governo 
Revolucionário em todos 

Fmo & fogão 
já nas hanas. 

v- - . ~ - --- ..... 

Forno o Fogão, a vrdadera enodop6da da cazinha interno' 
{U?" ião rés sejais ensiisra. y6_as, 
prncopas o sobroresas. Forno o Fogo da mas rrpkea obra 0e carara 
put,licad..11'-.:tp;)IS.. 

Brindes us<imos para a carna 
Em cada umn dos S prtreros tios to Forno e FoMo.vo gha um errvr topo 

o epoooa para prepara pratos cu,as rocotas etio no tesouro. 
,27.".5ézçgg é"sss«vi s-Gsssr s 

$73%%%2..sega +oovo 
poster -cvond.trio, ilustrado comn pato do F oro 0 Fog.Mo. 
tumn vouro do betidas e apentvos para"e%. 
Depois o ecdern9dos, os 106 tasciculos de Forno e F ogko tomo 7 vos 

--- --~- ' .__~Cu,,~, osso·s esse,2!72. viis 
E;:z:2:4%%° _ 
Nlo perca o 'tascocuto J4 nas bancas por eras Cr$50 is t 
urra putcs;$o Ati crua. }' 
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Mato Grosso 

DE CENTURiDO 
setores. 

Sr, Presidente 
Eu, a qual tenho a 

honra de pertencer há 
muitos anos e esta co­ 
lenda Câmara de Verea 
dores, e como Revolu­ 
cionário autêntico desde 
o primeiros minutos de 
Março de 1964, não po­ 
deria deixar passar em 
branco esta data histórica 
da nossa querida Pátria. 

Transcorre hoje 
umas das datas mais iw 
portantes do cenário po 
litlco de nossa Pátria. Ê, 
hoje, a data de aniver­ 
sário da Revolução de 
64. Um fato histórico 
que a nenhum brasileiro 
é dado o direito de es­ 
quecer o feito heróico e 
ao mesmo tempo valoro 
so daqueles nosso pa­ 
tricios generais de Exér 
cito, que no fragar da 
luta travada entre a or­ 
dem e a. desordem e que 
desejava arrastar a nos 
sa República a derrota 
moral economica e so­ 
cial, como queiram os 
antigos governantes r eo 
comunistas chefiados por 
Jango Goulrt e seus 
assessores, fatos ocor­ 
ridos há 11 anos passa­ 
dos. no qual se excede­ 
ram de patriotismo, Cos 
ta e Silva, Garrastazu 
Medici e outros patriotas 
que como verdadeiros 
pais da Revolução evi­ 
taram que o Brasil se 
lançasse ao prencipicio 
de verdadeiro caos. Fo­ 
ram eles que apoiados 
pelas forças armadas 
da Nação e o povo, que 
evitaram a instalação 
da República sindicalis- 
ta, no 

R E n.L IDA D E 

quivale dizer-o Comunls 
mo dominando nossa 
Pátria sobre a garantia 
de uma potencia estran­ 
geira. Vale dizer, rs. 
vereadores atirar o po­ 
vo brasileiro à escravi­ 
dão como aconteceu 
com os Países da corti­ 
na de ferro, a Polonia, 
Techecoslovaquia e ou­ 
tros paises, dominados 
pela pressão dos cana­ 
hões moscovitas, apesar 
da resistencía desses po 
vos democratas. As ins­ 
tituições militares, aos 
Governos estaduais de 
elevada visão devemos 
hoje esse regime de 
paz, ordem e trabalho 
propulsor que também 
devido à feliz vdmiois­ 
tração do governo Cas­ 
telo Branco, que bair­ 
rou do Cenário público 
os maus brasileiros com 
batendo os subversivos, 
a corrupção e toda sor­ 
te de desmandos deixou 
o seu sucessor o cami­ 
nho aberto para a cons­ 
trução deste pais gran­ 
dioso que marcha para 
o sen destino. 

De grande potencia 
como celeiro do mundo 
coo defensor de paz 

dos povos, porque as­ 
sim é o instinto dos 
seus valorosos filhoA: 
respeitar a soberania de 
outras nações, para que 
sejamos também respei­ 
tudos. E assim foi feito 
a 31 de março de 1.964, 
quando foi organizado o 
regime {institucional que 
nos deu e continua dan­ 
do a segurança de que 
necessita a Nação bra­ 
sileira. 

r. Presidente re­ 
queiro a V. Excia., man 
deis trnnscrever nos anais 
desta colenda Câmara 
estas minhas palavras 
que são as nossas ho­ 
menagens a esta data, 
àqueles brasileiros ilus­ 
tres que no momento 
de inteira esidez soube­ 
ram conduzir nosso Bra 
sil para o seu futuro 
grandioso. 
ala das Sessões 31 de 

Março de 1975. 
Carlos Centurião 

Vereador 

ANIVERSÁRIO 
Por ocasião de seu 

aniversário, domingo, dia 
13 o popular Tio Mate 
ba oferecerá em sua re 
sidencia uma festinha 
esportiva com bolo e re 
fresco ás 9 horas da 
manhã.... vamos lá crian 
çada . 

11 Financiamento próprio, carros 
novos e usados Peças Originais FORD 

Lubrificantes, Acessórios, Equipamentos para 
Qualquer Tipo de Carro 

"Fordcar, a Firma que veio para Ficar" 
Rua Duque de Caxias 1285 Bela Vista MI. Brasil, o que e- ':.... _ 

ELMVISTÃO 
SONHO D E UM 

"FORDCR " 
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ESTIIDO DE MITO GRO SO 
COMDRCll DE BELll I li 

I 

CARTORIO DO 2° OFICIO 

EDI DL 
Dr. Walter José Rodrigues trnnsitndos em julgado, ex­ 
Contrcru Juiz de Direito du traídos dos Auto, de Arrola- 
comarca de Bela Vista, Esta- mento e Partilha de losa 
do de l\fnto Grosso, nn for- Cnstilhos Vilnshons, e certi 
ma da lei, etc.. does de pngnmcnto, às fls. 

Pelo presente edital, ci- 17,30 e H respectivamente, 
ta a todos os interessados pa cm anexo nos Autos de Ação 
rn os u,n,ios de 11111 protesto Principal, que já tramita, on­ 
requerido por l\laccdonin Vi de o [Suplicado Dinarte dos 
lasboas, Francisco Silvério A- Santos, é devedor de um to­ 
costa e sua mulher Evodiu tnl de 67 ( sessenta e sete) 
Jnrn Vilusbons Acosto e Doro vncus, muis as rendas devidas, 
teu Jnru e .un mulher Zcli de Contrato de Parceria Pe 
Hodrigucs Jurn, nos termos cnárin, tumbém juntado nos 
da petição adiante transcrita Autos de Ação Principal, fls. 
o seu respectivo despacho: • Pe 17:3. Pouco seguro do resuhn 
t içào inicial. Exmo Sr. Dr. do da ação, e haja visto ser o 
Juiz de Direito do comurcu único bem imóvel do Supli­ 
<le ílcln Visto • Estudo de Ma cado, uma área de terra de 
to Grosso. l\lnccdonin Vilns• 1.008 (hum mil e oito) heetnres, 
bons, brasileira, viúvo, do lar, situado nesta comarca. confór­ 
residente e domiciliado nesta me foz prQ\'ll certidão do re­ 
cidade, Francisco Silvério A- gistro de Imóveis incluso, o 
costa e sua mulher, Evodia mesmo tenta de todos os mei 
Jurn Vilasbons Acosta. brnsi os vender a supra propriedade, 
leiro, casados, residentes e ficando consequentemente os 
<lomicilindos cm Goinnia • GO suplicantes sem gurnntia nlgu­ 
ambos agricultores, e Doroteo ma, e existindo evidente ten­ 
Jara e sua mulher Zcli Ro- ativa de fraude; 4. É focultn• 
drigues Jara, brasileiros, ca- do aos que queiram prover á 
sados ele funcionário público, ressalva de direitos, mnnifes­ 
clu do lar, residentes e <lomi tar n sua intenção mediante 
cilin<los nn cidade de Caracol Protesto Judicial, nn formo <lo 
(MT), através do ndvognclo, in artigo 867 e seguintes do C. 
fra-firmado, documentos inclu P. r. 'o caso cm tcln, é in­ 
sos vem a prescça de V. Exa. teresse legitimo dos Suplican­ 
propor contra Dinurtc dos tes, que nüo se venda o Imó­ 
Santos, brasileiro, casado, pe- vel, única garnntin da exe­ 
cuarista residente e domicilia cução iminente. Assim expos­ 
do uestn cidade, à rua Sebas- to, pedem os Suplicantes n) 
tiilo Crispim do lêgo s/n o que seja citndo o Suplicado 
presente protesto Judicial. cm Dinurte dos Santo , confónne 
baado nos artigos 867, 868, dispositivo legal vigente b) 
871 do C6digo de Protesto que, o Presente Protesto Ju­ 
Civil, expondo e requerendo: dicinl seja publicado por edi­ 
l Os suplicnntes movem pe- tal, art. 870, item I, <lo C.P.C. 
rente esse Juízo, eontru Di- para dar ciência a terceiros 
norte dos Santos, Ação Rei interessados à compra do imó 
vindicatória, processo n.o 107/ vel, do proposto que oro fn. 
74, que tramita pelo Cartório zcm os suplicantes de nnulnr 
do l.o Oficio desta comnrcn, qualquer ato intervivos de 
conforme junto certidilo inclu alienação <lo referido bem 
sa; 2. Que, os suplicantes imóveis; c. Que, mande es­ 
intentnm a Ação Reivindica- 
tória fundamentados cm For se Juizo, o Tnbcliilo do Re 
mais de Partilho em anexos, · gistro de _Imóveis <lesto co- 

marca, efetuar u competente 
averbação do presente Pro 
testo Judicial, à margem da 
transcrição do imóvel em cnu 
a; d) que, o Protesto J udi­ 
cial seja apenso aos Autos de 
,\çiio Principal que tramita 
pelo Cartório ,lo l.o Oficio 
desta Cvmorcn. Pede, afinnl, 
scjnm os nulos entregues nos 
suplicantes, de acordo com 
que dispõe o urtigo 872 do 
C. P. C. independentemente 
de translado e dando à pre­ 
sente para efeitos fiscais o 
valor minimo legal, documen­ 
tos inclusos. Pedem deferi 
mcnto. lleln Visto 01 de abril 
de 1975 (as) Dr. ergi, Ho­ 
berto Perondi adv. oab/Mt 
1.1800 • cpf 119980-139. Des· 
pucho: D. A. R. intime-se o 
requerido nos têrmos <ln lei. 
Concedo a presente medido 
"in limini" com a finalidade 
precipua de acautelar possi­ 
veis direitos do requerente 
em ação civil que corre nn 
Comnrcn. Indefiro, porém o 
disposto no item •l, lctrn d 
do inaugural. Publique-se os 
e<litnis nn formo requerido e 
nos têrmos <ln lei. Int Bela 
Visto, 02/0-1/75 (ns) Dr. W nl 
ter José Hodrigues Contrern 
Juiz de Direito. E pnrn que 
chegue no conhecimento de 
todos a quem interessar pos 
so, mondou o Dr. Juiz expe­ 
dir o presente edital, que se 
rú publicado pelo imprenso, 
afixado um exemplar no lu­ 
gar do costume. Dado e pas­ 
sudo nestn ci<lndc de Bela 
Vista, Estado de i\lato Gros­ 
so nos dois dias do mes ele 
nbril do ano de mil novecen 
tos e setento e cinco. Eu Go 
cth Escobar Nunes Escrivão 
do Segundo Oficio, o fiz da 
tilogrnr, subscrevo, 

Dr. Walter José R. Contrern 

Juiz de Direito 
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PREFEITURA MU IC PIL 
E BELI VISTA 
TIL 

ROTARY LUBE DE 
'BELA VISTA 
g9 
%f 

Convidamos os Contribuintes· Abaixo Relacionados 
recerem a Prefeitura Municipal para tratarem 

Assunto de seu interesse 

a compa­ 
de , 

ANIVERSRIOS liBRIL 
Odevar e Ezequiel 

L. Barbosa, Odilon Pm­ 
heiro, Adulia Romeiro, 
Oldemir da Silva Coelho 
Olga Fornandes Ribeiro, 
Olga Soares, Onorina 
Silveira da Cuuba, Orlau 
do Pereira dos Santos, 
Oelando Cruz, Orlando 
Cilidio Salomfto, Oswal 
do Cardoso, Osório Fer 
reira de Moraes, Oswul 
do Turini, Oswaldo Au 
gusto gemes, Qoidio dtntenie 
da ilva, Ovidio Gomes, 
Ovídio Paiva, Oviaio da 
Silva, Oziel Domingues 
Rocha. Paulo Anlocio 
Ramires, Pacacio Aréco 
Patricio Ramos Sautan 
del, Paulo Cáceres, Pau 
la Ajala, Pantaleüo B!anc 
Riualdi, Paulino Ledes 
ma Perciliana Cristaldo 
Petrona Paula Parede, 
Pedro Celestino Barcelos 
Penedo Loureiro, Pedro 
Ken Yiti Koma, 
Pedro Francisco dos 
antos, Pego Loureiro 

de Almeida, Pedro Assis 
Rocba, Pedro Vicente 
Delvalles, Purificação 
Vieira Garcia, Policarpo 

David de Medeiros. Pra­ 
cidlno Teixeira da Rocha 
Prudênciano Batista, Ra­ 
müo Silva, Ramona Ar­ 
ce, Ramão Cunha Tala­ 
vera, Ramüo Vogado, 
Ramão Tomé Ai'onso, 
Raul Rolão, Rafael Mar­ 
tins, Rarnão J\mandio 
Ajala, Ramão .Jesus Go­ 
doy, Ricardo Peralta da 
Silva, Rita Gonçalves, 
Ramona Loureiro Almei 
da, Rosa Mary, Zuleica 
e Alzira Aristemunba, 
Romulo Pereira cios San 
tos, Rosalino Ribeiro, 
Roberto Rizzo, Rosaly 
Ferreira Silva. Rosa 
Echeverria r.ristaldo. 
Roney oures, Romual­ 
do Romeiro, Rornildo 
Duplat, Rornualdo Vas­ 
quez Lesavier, Rony 
dos Reis Domingues, Ro 
salina Ledesma Basso 
Roque Davalo, Ro loba 
Centurião, Rul"ino Rojas, 
Ruthe Medeiros Chaves, 
Rufino Gonçalves. Ru­ 
bens Rizzo, Rune Ajala 
Rubens Gomes. Santiago 
Expinosa, Santa Arce 
Sebastião Cüceres, Ser- 

gia Hoffmeister, Sinuezio 
Souza Crlstaldo, Sinezio 
Sever!ano Pereíra Cba­ 
ves, Severino Carvalho 
de Toledo, Sessenta Es­ 
porte Clube, Sebastiã•> 
Zacarias, Simão Arce, 
Simão Antonio Arce, 
Shirley 'Gimenes Viedes, 
Sixto Ocariz Filho. Six-. 
to Santandel. Simão Bar 
bosa, Silvestre Freitas, 
Sindicato Rural de Bela 
Vista, Sinforiano Beni­ 
tes. idney Monteiro 
i\lascarenhas e Ola vo 
Monteiro Mascarenhas, 
otero José de Souza, 

Sotero Moraes, Solon 
Soton de Lucena - Su­ 
cessão. aila Pirez, A­ 
fonso Loureiro de Almei 
da - Sucessão, ucessão 
dos Browm, Tereza Gi­ 
rnenes, Tereza Audrade 
Santiago, Oilio ±. 'Rodrigues. sidio local. Para esse 
Prefeitura i\lunicipal de empreendimento, pensa 
Bela Vista, Mt., O de mo ser significativo que 
Abril de 1.975. todas as classes locais 

João Estevãu de Castro 
Sec. Adro. 

Dia 5 Sra. Enoly esp. Palmleri 
comp. Genil. 

8 - farlene, 
comp. Laurival 

10- Comp. Sidney 
12- Sra Beatriz, esp. 

comp. Sidney 
20- Leda esp. comp. 

Data 
Dia 21 de abril - diu do Patrono da Nação Braslleira J 

23- GiseU filha do 
filha comp. Noedi. 

26- Comp. Ivaldo 
29 - Eduardo filho 

comp. Sidney ' 
30- José Ronaldo, 

nlho comp. Roberval 

Comemorativa 

Por solicitação de 
nosso cornp. Contreras 
o Rotary enganjou-se na 
campanha de construção 
de um banheiro no pre 

colaborassem. 
Para a classe estu 

SERRARIA CASTELO 
de Antonio Remo Penzo 

Compra de Madeira 
Bruta e Venda de 
i\ladeira Serrada 

Antonio João Mt. 

dant!l foi-lbe rlado opor 
tunidude para que to­ 
masse conhecimento dos 
problemas comunitários 
e, simbólicamente, tam 
bém colaborou com um 
cruzeiro para este mel 
horamento no presidio 

Para essa campan 
ha os companheiros lo 
ram dividiâos em comis 
sões pnra melhor solu 
cionar o problema no 
mais curto tempo. 

O sentido de nossa 
campanha é altamente 
justificável, pois as pre 
cárias condições de bi 
giene daquele local, não 
poderiam nos ruanter 
inertes. 

O presidiário mere­ 
ce nossa atenção. já que 
é um ser humano; aman 
hã poderá retornar á 
sociedade, re cu p e­ 
rado, quem sabe. pelo 
bom trato que possa re­ 
ceber durante o tempo 
de reclusão. 

CASA FLORES- de Orestes Flores 
Eletro - domésticos Calçados Bijouterias- Artigos para o Inverno - malas - Tecidos - presentes e 

1 • 
uma infinidade de artigos para Embelezar, o seu lar. 

CASA FLORES "A Casa de Sua Economia" 

Rua Pilad Rebuá 566 Bonito Mt. 
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Artemio Longhi ( ão Paulo) 

A revista Manchete de 16 de novembro de 
1974, apresenta na capa, popular "parapsicólogo" 
explicando o [lime O EXORCISTA, fazendo um 
truque de levitação com uma menina de uns 12 
anos. A foto da levitação, da a impress(to de que 
se trata de forças mentais pessoais. Sem dúvida 
alguma, nesta reportagem, Manchete veio confun 
dir mais ainda a opinião brasileira sobre os dis 
cutldos fenômenos parapsicológicos. A parte mais 
ridícula desta. reportagem está exatamente na. 
capa: o "parapsicólogo" numa a ti tu de séria, con 
centrada, com ar de cientista levita a menina de 
saia em 'xadrez ... mas, há um detalhe primário 
que mutilizu. sua «força mental», os cabelos . da 
mocinha caem normamente... Em termos práticos 
ele conseguiu levitar a moça que deve pesar uns 
trinta. quilos, e não conseguiu levitar os cabulos 
que pesam algumas' gramas ... 

O EXORCISTA é um filme fraquissimo no pon 
to de vista psiquiatrico, teológico, médico, psica 
nalitico e sobretudo parapsicológico, Vejamos o 
papel desempenhado pelo Pe. Karrns; um des1 
quilibrado. Isto vem desprestigiar a Religião e a 
Psiquiatria, claramente demonstrado pelas atitu 
des que ele assume. nus cenas do O Exorcista: e 
quanto ao Pe. Merrin, também desempenha um 
papel pouco elogiavel à luz da Teologia Moder­ 
nu. Ambos prestam um deserviço à Igreja misti 
ficando noções a respeito do diabo, sobrenatural 
Deus, castigo, doença mental e virtude. 

O mesmo deserviço é prestado • à Medicina 
e a Psiquiatria, pela confusão de conceitos e pon 
tos de vista apresentados nas diversas passagens 
de O EXORCI TA deturpando a finalidade das para a entrevista previu uma onda de possessõ­ 
ciências. Vejamos: a Psicologia, em tese, ocupa es em todo o Brasil por ocasião da exibicão do 
se de comportamento; a Psicanálise trata dos filme. Mas falhou completamente na sua pré­ 
problemas do inconsciente, mormente, neuroses cognição pois foi exatamente o contrário que 
a Psiquiatri tem seu capo dirigido para as aconteceu nos cinemas de S. Paulo e do Rio 
doenças mentais; a Medicina para as doenças or [ onde pude ver pessoalmente). Os assistentes 
gãnicas: a Teologia aborda Deus, a alma, a eter caiam em estrondosas e gargalhadas ante as cenas 
nidde, principio e fim do homem, anjos, demo- absurdas e ilógicas. E, não houve ataque histérico. 
nio céu, inferno, enfim tudo quanto se, refere à A atitude do público brasileiro, representa 
vida «post mortem», a Parapsicologia estuda os um amadurecimento em contra. partida duma in­ 
fenômenos mediúnicos (telepatia, clarividencia, terpretação subjetiva do parapsicologo. 
pré-coginição e psicocinésia). Podemos concluir Creio que aqueles que não assistiram O Exor 
que cada ciência aborda um ângulo específico cista ou que desistam de assisti-lo, nada terão 
do homem. a perder. 

No filme existe maior confusão e a maio Mais ua vez a ciência parapsicológica (em 
aberração possível na intepretação de fatos liga Manchete e O Exorcismo, ficou mesclada com 
dos a esta ciências. Por exemplo: Linda Blair, fenômer os de levitacão, doenças mentais e ou 
à luz da Psicanálise seria uma neurótica profun tras supertições. 

1 da e não uma possessa do demonio como de Traosc,ito do O "Naclooal "(Passo Fundo-RS) 1 
as= a 

monstra as cenas. 
A Propósito existe o demonio, á luz 

das ciências modernos? 
Uma resposta imperativa que se possa dar 

existem tantos demonios quantos inconscientes 
agressivos cxisti!'ern. Todo o ladrão, assassino, 
marginal, enl'lm todo o destruidor é um "lemo­ 
nio-vivo". Razão parcial tinha Jean Paul Sartre 
ao dizer "o demônio são os outros". Parcial por 
que ele se excluía. 

Observa-se entre outras causas, em O Exor 
cista uma miscelânea entre forças mediúnicas 
(forças inatas que existem em 20 o/o das pessoas 
e a suposta levitação (apresentada como força 
especial). E, - infelizmnete na reportagem o 
parapsicólogo também procura dar 1mpresôao de 
que ele, realmente, levita a menina, melhor do 
que é f'eito no filme. . . . . ,, 

No livro "Parapsicologia E Psiquiatria o Dr 
J.B. Rhine (tradução do Ingles e apresentação 
do colaborador), separa perfeitamente a diferen­ 
ça entre doente mental e dotado mediunicamen 
te; ou quando a pessoa nem é dotada e nem 
doente mental. 

A pessoa que assistir O Exorcista terá uma 
imagem completamente distorcida da realidade 
cientifica de fatos e atitudes do filme. E oportuno 
salientarmos que as qualidades parapsicológicas 
devidamente aproveitadas e desenvolvidas nun 
ca fabricam doentes mental ou nervosos. Se as­ 
sim fosse, as maiores potencialidades humanas, 
mediúnicas, se tornariam perigosos meios de des 
truição do homem. . 

O parap icólogo que procurou a Manchete 

5 
Os ·ursinhos de pre 

paração para o vestibu­ 
lar foram considerados 
pelo deputado Padre No 
re(DB-MG) como uma 
auon,aliu. 

Chamou a utençfio 
do ministro de Educação 
e Cultura. para o proble 
ma dos cursinhos e do 
vestibular, pois o que 
precisamos não é prepa 
rar cursos que «preparam 
para o vestibular» mas 
dar melhor embasumen­ 
to aos cursos de 1.o e 
2.o graus. 

O crescente dominio 
de nossa economia pelo 
capital estrangeiro, atra­ 
vés da ação das multi 
nacionais, teve denúncia 
do deputado João Gilber 
to (MDB-RS), que se dis 
disposto a combater a todo 
custo, até com o derra 
mamento do próprio san 
gue, este processo de 
ocupação de nosso pátria 

Convocou a todos 
os brasileiros, indepen 
dente de condição social 
econômica ou cor pari! 
dária, a defender os in 
teresses nacionais preju­ 
dicados pela ação do ca 
pital estrangeiro. 

Simpósio de 
Medicamentos 
O deputado Fábio 

Fonseca (MDB-MG) anu 
ciou para o próximo 
mês de Junlio a realização de 
um Simpósio Nacional d 0o 
dicamentos, na Comissão 
de aúde da Câmara. 

Dois são os objeti 
vos principais desse Sim 
pósio: encontrar uma ex 
plicação para o fato de 
certas drogas vendidas 
no Brasil não serem uti 
lizadas nos paises de 
origem e saber o moo· 
tante do lucro auferido 
pelas empresas que veD 
dem medicamentos. 

CASA SUDOESTE 
de Cmilia 0. 9elelaite 

Fe1Tros, Chapas, Tubos, Tintas, Azulejos, Vidros, Conjuntos Sanitários, Arames, 
Sal, Pneus, Ferragens, 

E uma lnfinlda de de Artigos para o Cliente Exigente. 

A 1eNDJO ?03 Z&$0Al ±c1a22a 

Rua Cel. Juvencio 815 Guia Lopes da Laguna - Mato Grosso 
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31DEMII 
Comemorado em to­ 

do o Brasil, o 11 ani­ 
versário da Revolução. 
Convém mencionar con­ 
ceitos emitidos pelas 
autoridades civis, milita­ 
res e eclesiástas. 

O Presidente da Re­ 
pública General Ernesto 
Gelsel falou de improvi­ 
so na reunião em que a 
Arena comemorava o 
evento - "fui e continuo 
a ser um dos responsá­ 
veis por esta Revolução. 
Desejo sinceramente rea 
firmar que ela continua­ 
rá"; do Presidente do 
Senado Federal, ena­ 
dor Magalhães Pinto - 
"Vossa Excelência Se­ 
nhor Presidente, comple 
ta a Revolução econô­ 
mica liderando a Revo­ 
lução política e social 
para a construção do 
Brasil do futuro; da Or­ 
dem-do-Dia do Ministro 
da Guerra, General Sil­ 
vio Frota "não desejar 
a volta de uma época 
de insegurança, desrao­ 
ralização e currupção"; 
da Ordem-do-Dia do Mi- 
nistro da Marinha, Al­ 
mirante Geraldo de Aze 
vedo Henning "em per­ 
feita identidade com o 
Exército e a Aéronauti­ 
ca a Marinha animada 
de' salutar espírito de 
luta, imune ao derrotis­ 
mo pessimista e consci­ 
ente do seu dever sabe- 

rá manter-se digna do 
momento atual"; do Ge­ 
neral Ednardo DAvila 
Mello, Comandante do 
ll Exército", "0 Exérci­ 
to Brasileiro é um só, 
onde não existe nem 
grupo duro nem grupo 
mole. É uma unidade 
coesa sob as ordens do 
General Geisel (Mencio­ 
nou violências ocorridas 
em 1.964, onde num Es­ 
tado do Norte do Brasil 
os agitadores agrediam 
aos gritos de viva Cuba, 
d e si s ti d os pelo pró 
prio Governador, que 
boje vive na Europa 
chefiando campanha di­ 
famátoria contra o nos­ 
so país. Pediu aos jo­ 
vens que não se deixem 
influenciar por elemen­ 
tos com idéias estra­ 
nhas, mas procurem 
sempre decidir por vo­ 
cê mesmo"); do Gene­ 
ral Gentil Murcondes Fi­ 
lho Comandante da 9 
Região Militar, "o ano 
de 1.964 iniciou-se para 
o povo brasileiro sob 
uma atmosfera de an­ 
gústia e temor; A indüs­ 
tria definban::io, dia a 
dia, as demagógicas 
concessões saláriais, a 
inversão hierárquica to­ 
lerada por chefes pusi- 
!O.mines e ambiciosos, 
ferindo a nossa sadia e 
tradicional estrutura mi­ 
litar, as ligas campone­ 
sas no Nordeste agitando 

Moisés a coragem para 
enfrentar a pessoa e o 
poder de Faraó, "Assim, 
também, Deus fez com 
que a idéia de liberta­ 
cão se tornasse uma 
convicção no l\larecbal 
Castelo Branco e . seus 
seguidares ... ). 

AR E RESTAURANTE DO PONTO 
··O Ponto de Encontro de Antonio João 

de Maria de Lourdes da Silva 
Lanches ·rápidos. Salgados, doces 

Bebidas em geral 
Anexo: Hestnurnnte ntcndido pelos proprietários. 
(Ponto de parada da Viação Cruzeiro do Sul) 

Antonio João MT. 

a zona rural e a infla­ 
çã.o galopante, aviltado 
ra dos 'Vencimentos, e­ 
ram o8 componentes da 
vida brasileira na­ 
quela triste fase de nos­ 
sa história. Tivemos 
compromissos com os 
ideais revolucionaries 
no passado, e temo-los 
no presente, saberemos 
mantê-los e honrf..-los 
no futuro"; do Arce-bis­ 
po de Brasília, D. New­ 
tou durante a missa con 
gratulatória - "Acertada 
e sabiamente agirá, o 
Brsil, a defender o pa­ 
trimonio nacional da fa­ 
milia e manter-se. neste 
ponto, num grau de ci­ 
vilização e de progresso 
acima dos µaíses que se 
colocaram no plano in­ 
clinado a uma deteriori­ 
zação social, quase im­ 
possivel de ser contida"; 
(do Major Capelão do II 
Exército 

Deus 

Mário 

que abordou 
no sermão fazendo com 
paração entre a Revolu­ 
ção de Março de 1964 
com o livro do Exodo. 

suscitou 

l\Ionteiro 

em 

PREÇO 
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ESTE 
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1,50 
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José Garcia Neto 
(CuiabdJ "Respeito a im­ 
prensa, mas não a temo" 
Esta foi uma das muitas 
frases do governador 
José Garcia Neto na 
reunião com os jorna­ 
listas desta Capital. Pe­ 
la primeira vêz, um go­ 
vernador de Mato Gros­ 
so promove uma reu­ 
nião deste tioo e duran­ 
te a mesma abre um 
franco e leal diálogo 
com os jornalistas. O 
chefe do Executivo ma­ 
togrossense foi várias 
vêzes aparteado. permi­ 
tindo, democraticamente, 
que todos falassem e 
trocassem idéias. Um 
dos pontos da sua poli­ 
tica com a imprensa se­ 
rá a centralização da 
publicidade governamen 
tal nas mãos do SIDE­ 
MAT, ficando os órgãos 
estaduais livres para a 
publicação de atos re- 

gulares, pois isto não 
constitui publicidade. To 
dos os jornalistas fica­ 
ram satisfeitos com a 
reunião, pois a mesma foi 
um fato histórico e abre 
um amplo diálogo entre 
o govêrno com a im­ 
prensa. 

Dr. Késio Loureiro Pinheiro 
Advogado 

Rua Antonio Maria Coelho 

Bela Vista MIt. 
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TIPEÇ!IRHI MODELDR 
de Juarez Rodrigues 

"Trabalhamos com perfeição para continuarmos 
a ser o modêlo no rama de tapeçaria" 

Reforma qualquer tipo de móveis, Estofados, Colchões 
de molas, Capotas de Jeep, e estofamentos de veículos em 
geral, 

Atende-se Domicilio-- Fazemos Orçamento sem 
Compromisso. 

Avenida 11 de Dezembro 126 -- Jardim-Mt. 

Linha de Ação 
do MDB 

A posição do MDB, 
no estilo de resposta ao 
apelo feito pelo senador 
Magalhães Pinto e soo 
a égide da distensão 
proposta pelo Presidente 
da República, foi defini­ 
da pelo deputado Petrô­ 
ruo Figueiredo como o 
propósito de cooperar 
sem participar diretamen 
te; aplaudir atos sem 
abdicar dos sagrados 
compromissos para com 
o povo, denunciando er­ 
ros e apontandv ,iolên· 
cias e até crimes. 

Ao analizar o re 
sultado do último pleito 
realizado no pais, Petrô 
nio Portela considera 
que, .. qual.quer concfüsã,o 
a que se chegue, é for 
çoso reconhecer no epI 
sódio a desilusão e insa 
tisfação do povo brasi­ 
leiro com o sistema ins 
talado em 1964». 
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ENTRE li FICE 
E li DLMI A Prefeitura Muni- morativos ao transcurso 

cipal de Caracol e a co- do ano de existenciu da 
missão Diretiva Club do Emancipação Polltlca 
Laço, tem a súbita hon- Municipal, com os pro­ 
ra em convidar para as- gramas a seguir mencio­ 
sistir os festajos come- na1os. 

Nasci. E hoje venho 
reconhecer que estou, 
simplesn.ente, servindo 
para mim mesmo? como 
um ponto de interroga 
çlo num final de linha, 
sendo que neste final, 
nada interroga por nada 

Quisera eu ter a feli 
cidade de saber escrever 
algo de min mesmo. Mas 
como? se não cheguei 
ainda a me conhecer, 
se não chego a entender 
por que ter pena? por 
que dar esmolas? por 
que amar? porque tantas 
coisas boas cuja quanti 

face. Ainda não sei se 
dei esmolas, porque já 
roubei. Não sei se um 
dia tive pena, porque já 
sorri da desgraça alheia. ao 
sei se já amei, porque já pensei 
em matar. Na verdade, 

INDICADOR PROFISSIONAL 

Dr. Pedro Palmieri 
Advocacia em Geral 

Rua 15 de Novembro 170 Fone 237 

DR. FIORI MURDNO 
Médico 

Rua 15 de Novembro, 

-:--HAROLDO MEDEIROS= 
ADVOGADO 

dade se faz uma montan o que é verdade? Será 
ha a qual inevitavelmen que todo pai ama seu 
te se entrega a pequeni filho? Será que todo o fi 
nos insetos que lhe per lho ama seu pai?. Sou fi 1 O 
furam, fazendo nela tu lho e não sei. Sou pai e 
do o que foi feito num ainda não consegui des 
enorme formigueiro? e cobrir o meu lugar. 
ele fica todo furadinho Será que todos deve 
como queijo parmezão riam ser perfeitos? será 

Entre a alma e a que ninguem deveria cho 
rar? Será que a dor exis 
tiria se crescemos mais 
em Deus?. 

Cá falando comigo 
mesmo, talvez fugindo 
de mim, sujo- como sou 
ainda com a personalida 
de indefinida mas com 
a objetiva de dizer sem 
querer ofender alguem 
que não seja igual a mim. 
Meu camarada: - Por 
que não lutamos ininter 
ruptamente em busca do 
amor, como uma mãe 
que _suplica a liberdade 

. para o filho, mesmo sen 
do pelos outros conside- 
rado um marginal?. Espirito Santo, voce que 

Enquanto um filho me esclarece tudo, que ilumi 
não reconhece na mãe na todos os caminhos para 

Bela Vista MT a necessidade de amar que eu utinja o meu ideal, 
Pela segunda vez mes voce que me <lá o <lom <livi 

no ele perdoar e esquecer e mo ela merecendo os mal que me fazem e que em 
tentar o nome de Maria todos os instantes de minha 
o filho ainda não se tor vida está comigo, eu quero 
nou digno de levar O 00 neste curto diálogo agradecer 
me dt ,Jesus. lhe_ por tudo e confirmar 
H l. AI s- p . mnis uma \'ez que eu nunca 
elo lves - ião 'aulo quero me separar de voce, 

(Capital) Por mnior que seja n ilusão 
75 - Bela Vista - MT Esconda com um sor material, não será o minimo 

riso a dor que invade de vontade que sinto de um 
sua alma., assim dia estar com você e todos 

a. d á' os meus irmãos na glória nao ars aos maus que perpétua. Obrigado mais uma 
te odeiam, o prazer de vez. 
te ver chorando. E darás Publicar assim que receber 
aos bons que te amam, a graça. 
a ilusão de tua felicida- Publicada por ter recebido 
de. uma graça. Rua General Osório, 541 - Bela Vista - Mt. 

Dra. Maria Aparecida Zanda Cirelha 
Cirurgiã - Dentista_ (CR0-387) 
Odontopediatria Prótose em geral - Raio X 

"Consultas· com hora marcada" 

Rua Cel. Juvêncio 237 - Jardim Mt, 

PREFEITURJI MUNICIPDL 
DE CIIRDCOL MI. 

PROGRAMA PARA O DIA 
DE MAIO DE 1.975 

Oracão ao 
Espirito Santo 

Represêntacões 
' . Cereal Ouro Ltda 

Adubos ·TREVO" - Inseticidas - Banheiro 
Metálico 

"Fertilizando com Carinho a Nosso Terra" 

Rua Sebastião Crispim do Rego 56-1 
(em frente a Receita Federal) Bela Vista - M. 

- LDNCHONETE SBCY - 
Lanchonete que se impos pelo atendimento 
Salgadinhos - Bebldas Nacional' 
Londres - hamburger - Bauru - Mate 

A Lanchonete mais completa da cidade 
Perfeito Serviço de Atendimento • 

Rua Duque de Caxias S/N Bela Vista M. 
( Em . frente ao Ginasio Estadual ) 

,Instituto Psicotécnico SUDOESTE- 

Exames Psicotécnicos para 
Motoristas Amadores e. Profissionais 

Praça Cel Camisão no. 53 
6Ula ?&$ 2 LAGUNA 391. 

Club do Laço local e vi 
sitantes. 

18:00 horas - Torneio 
relampugo de futebol de 
salão das Equipes local 
Bela Vista e Jardim. 

22:00 horas - Grande 
baile promovido pelo 
Club do Laço. Local em 
suas Dependências. 
Programa para o 
dia 2 de Maio 
08:00 horas - Inicio ela 

laçada por Equipe pa­ 
ra classificação 

da 13.30 horas - Disputa 
do final das laçadas por 

Equipes, disputa do 
premio oferecido pela 
Prefeitura Municipal. 

18:00 horas - Encerra 
mento dos festejos com 
a entrega dos prem 
os para as equipes ven­ 
cedoras, laçador indi­ 
vidual. 

Caracol Mt, 07 de 
Abril de 1.975 
André Tadeu Ocampos 

Prefeito Municipal 
Tabela do Campeona 
to de Futebol de Salão 

lo TURNO 
6/4/75 Gremio x Gina­ 

sio 1x1, Prefeitura x Jus 
tiça 3x2 
12/4 Gremio x Prefeitura 

Ginasio x Justiça 
13/4 Prefeitura x Ginasio 

Gremio x Justiça 
2.o TURNO 

19/4 Prefeitura x Ginasio 
Gremio x Justiça 

20/4 Prefeitura x Gremio 
Ginasio x Justiça 

26-4 Gremio x Ginasio 
• Prefeitura x Justiça 

3.o TURNO • 
27-4 Prefeitura x Gremio 

, Ginasio x Justiça 
3/5 Gremio x Justiça 

Prefeitura x Ginasio 
4/5 Prefeitura x Justiça 

Gremio x Ginasio 
4.o TURNO 

1o/5 Justiça x Ginasio 
Prefeitura x Gremio 

11/5 Justiça x Gremio 
Prefeitura x Ginasio 

17/5 Justiça x Prefeitura 
Gremio x Ginasio 

OBS: Se houver 
duas equipes empatadas 
em saldo de pontos po 
sitivos haverá outra par 
tida no dia 18 para s8 
ber qual será o cam 
peao do torneio, organl 
zado pelos alunos da 8° 
série. 

08:00 horas - Hastea­ 
mento do Pavilhão Na­ 
cional. 

08:l5 horas - Pronuncia 
mento do Prefeito Muni­ 
cipal e outros oradores 

08:30 horas - Desfiles 
Escolares, Militares, dos 
Clubes <to Laço de Cara 
col, Alto Caracol, Bela 
Vista, Ponta Po:-ã e Pa­ 
ranavai 
09:30 horas - Futebol 

de gramado, Equipes lo­ 
cal e 10º R. C. 

13:00 horas - Inicio 
laçada individual 

!' 9 

·i 1 
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·EDITAL DE PROTESTO 
CARTÓRIO DO 1° OFICIO 

Eu, José Avelino e Silva, Oficial do Registro 
de Protestos da Comarca de Bela Vista, do Esta­ 
do de Mato Grosso, na Forma da Lei, etc... 

Faço Saber aos que o presente Edital virem 
ou dele tiverem conhecimento, que se encontram 
em Cartório, à Rua Coronel Dias, nº 948, nesta 
cidade, Para Protesto, por falta de pagamento ou 
aceite, os seguintes titulas: • 

A) - Duplicatas Apresentadas por Posto de Ser 
viços Bela Vista Ltda., Emitidas pela mesma. Firma 

1)- Duplicata n° 23/75 valor Cr$ 68,20 vencimen 
to 28-02-75, emitida contra Newton Garcia. 

2) - Duplicata nº 20/75 valor CrS 3.888,16 venci- 
mento 28-02-75 emitida contra Armin Bruno 
Lacbmann. 

B)- fotas Promissórias apresentadas pelo 
Banco Itaú . A. a favor de Companhia Itau d& 
Investimento, Crédito e Financiamento. 

1)- ota Promissória n 02204 92000 valor crS 
3.925,50 vencimento 09 de novembro de 1974, emi 
tida por Athaydes Silveira Pereira avalisada por 
Monclar Rosa Correu. 

2) - Nota Promissória Crédichek n 02.205.650.00-1 
valor cr$ 3.925.50 vencimento 26 de abril de 1974 
Emitida por José Luiz Joran Torres Silva, avali­ 
sada por Ney Roberto Lopes. 

3)- Nota Promissória Autobank n 56-220083-002 
valor CrS li. 44,97 vencimento 24 de dezembro de 
1.974 emitida por EIvio Pereira da Silva, avalisa­ 
da por Ovidio Antonio da Silva. 
4)- Nota Promissória Credichek n° 02.204.895.00.3 

valor crS 10.991,40 vencimento 08 de abril de 1974 
Emitida por Joel Alves da Silva, avalisada por 
Danilo José de Madeiros FJigolino. 
)- ota Promissória l\!iscelbank nº 232111407004 

valor crS 1.583,96 vencimento 23 de maio de 1.974 
Emitida por Terezinha l\loraes Jara, avalisada por 
Aulina de Moraes Mello. 

6) - ota promissória nº 02.205015-007 valor crS 
3.764 vencimento 14 de dezembro de 1.974 Emi­ 
tida por Rodolfo Jcassati Molina, avalisada por 
Rodolfo Ieassati Molina, avalisada por Aderito 
Pistori 

C) Nota.s Promissórias Apresentadas pelo Ban­ 
co Itaú s/u., Emitida em favor do mesmo Banco. 

1) Nota Promissória s/n valor crS 25.000,00 ven­ 
cimento 23 de dezembro 1.974 emitid::. por Cândi­ 
do Rodrigues de Miranda, avalisada por Atbaaa­ 
sio Gomes de Mello. 

2) Nota Promissória s/n valor cr$ 33.000,00 ven­ 
cimento 13 de janeiro de 1.975 emitida por Ayda 
Moreira avalisada por Zoé Loureiro Pinheiro e 
Jacinto Rodrigues de Miranda 

D) - Cheque n° 607501 valor 2.000,00 emitido 
em 20 de janeiro de 1.975, por Hugo Guerras 
Porto, a cargo do Banco do Brasil /A., apresen­ 
tado para protesto por falta de fundos por Casa 
de Móveis "Três Irmãos" 

E) Duplicato n 01/74 valor cr$ 1.575,00 venci­ 
m e n to C/ apresentação Emitida por Gráfica 
Puprobel contra Waldemar Moreira apresentada 
por Gráfica Puprobel.. 

F) Duplicata 1% 2865 vencimento 05-01-75 valor 
crS 1.335,00 emitida por Luso Comercial Ltda. c/ 
Cândido Rodrigues de Miranda apresentada por 
Banco do Brasil s/a. 

G) Duplicata n 143/B valor crS 550,00 Venci­ 
mento 07 de março de 1974 emitiria por Copalar 
contra Arlindo Ramüo Arguelho aprPsentada por 
Copalar. 

H) Letra de Cámbio à.nº valor crS 11.340,30, 
vencimento à vista emitida por Banco Itaú SA., 
contra. José Maria Coelho Xavier 

1 

E por não ter Rido passivei encontrar os de­ 
vedores ou seus paradeiros, pelo presente Edital 
que será afixado no local de costume e publicado 
pelo imprensa local, intimo-os para pagarem a 
importância devida, ou darem as razões de sua 
recusa e a0 mesmo tempo, na falta de pagamen­ 
to ou comparecimento, notifico-os do competente 
protesto no Prazo Legal. 

Bela Vista - Mt., 04 de abril de 1.975 

Juizo de Direito da 

Comarca de 
Bela Vista 

Cartorio do Lo Oficio 

Edital de Citacão 
' 

José Avelino e ilva 
Oficial do Registro de Protestos 

Centro de Orientação Escolar 
Direção: Profa. Maria Loureiro Pinheiro 
' Pré-Primário e Maternal 

Matriculas Abertas, 
HORÁRIO das 8.0o Is às 1l,oo hs. 

Aula Particulare no periodo da Tarde 
Bela Vista Mato Grosso 

Vende-se 
Medindo 10X 15 mts. Ótima Localização 

Ver e Tratar com Euripedes, na Casa das 
Máquinas 

(1) um Terreno 

Bela Vista Mt. 

COM · PRAZO DE 
QUINZE DHIS 

O Doulor Walter Jo­ 
sé Rodrigues Contrera, 
Juiz de Direito da Coroar 
ca de Bela Vista, Es 
lado de Mato Grosso, na 
forma da lei, etc ... 

Faz saber aos que o 
presente Edital viram ou 
dele conhecimento tive­ 
ram que pelo presente 
cita o: Edmundo Felippe 
Huppes, brasileiro, mar 
chante, residente em lu­ 
gar incerto e ignorado, 
com o prazo de quinze 
[15] dias para compare 
cer a Audiência de Con 
ciliação a realizar-se dia 
30 de abril de 1975. às 
9.00 horas, no Forum 
desta cidade, designada 
nos Autos no 32/ 75 de • 
Pedido de Desquite Judi 
eia! que lhe move sua 
esposa Elzita Vasques 
Larangeira Huppes, bra 
silera, casada, do lar re 
sidente nesta cidade. E, 
para que chegue ao coo 
hecimento dos interessa­ 
dos, e não possam de 
futuro alegar ignorância 
expedi o presente Edital 
que afixado nos lugares 
de costume desta cidade 
e publicado nc Diario 
oficial e duas vezes no 
J ornai local. Dado e pas 
sado nesta cidade e co 
marca de Bel Vista, 
Estado de Mato Grosso, 
aos dezoito dias do mês 
de março de mil no­ 
vecentos e setenta e cio 
co. Eu ... Escrivão do Se 
gundo Ofício, fiz dati 
lografar, subscrevo. 

Dr. Walter José Ro 
drigues Contrera. 
Juiz de Direito 

1 
CASA SÃO .JOSÉ De José Destefanl 

Vendas só no Atacado 
Coca-cola Fanta, "Katira", Skol em lata e garrafa, Trigo Tosca 10 X 1, Querozene Jacaré, Arame 

• valado Argentino, Arame Mota, Secos e Molhados em Geral 
Vendemos também o Oleo mais preferido da Região, O Famoso Oleo Marasoja "O Óleo da dona de casa que sabe o que quer 

"A· Casa da Tradição" 
Avenida 11 de Dezembro 164 Jardim Mt. 
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€MP. DE FUTEBOL E 1.975 INICIO 
A temporada oficial que representa de forma Torneio terá inicio às 

de Futebol de 1975 terá festiva a abertura oficial 9,00 horas da Manhã, 
inicio no próximo dia 1º da temporada, será reali terminando na parte da 
de Maio (quinta feira,) zada com portões aber tarde. Nessa oportunida- 

. com o tradicional Torneio tos, numa homenagem de estará funcionando a 
Inicío, com a participação da Liga e dos clubes li Cantina do Estádio, que 
de todos os c 1 ubes liados, ao trabalhador estará servindo além de 
i nsc ri tos para o belavistense. Será adota bebidas, um 'churrasco 
magno Certame. do o mesmo sistema do identico ao do ano ante 

O Torneio Inicio, ano anterior, ou seja, o rior. 

Inscrição, Reversão, Transferencia e 
empréstimos de Atlétas 

Visando a participa- que se refere à Inscrição 
ção no campeonato, os do Clube, movimentação 
clubes devem providen- e registro de atletas, etc 
ciar imediatamente o seu O prazo é até o dia 26 
expediente esportivo, no de· abril. 

INFETE 
PREP 

Em condições de pro bado pelo Temporal, es­ 
vocar inveja aos seus tá sendo providenciado 
similares da região,, es- pela Prefeitura, através 
tá perfeitamente em con da administração do Sr. 
dições o gramado • do Clóvis Marcelino de Oli 
Estádio Municipal " Oeta veira, que mais uma vez 
vio Fontoura", O fecha mento, da [parte lateral atende as reinvidicações 
d? muro, que foi derru dos esportistas da terra 

G. E. • 

4 DE MIO 

Talvez por um lapso bimento do mesmo, a 
do CRD deixou de ser Liga· remeteu oficio à­ 
remetido o Alvará do quele órgão oficial solici 
Gremio Estudantil Bela tando a remessa. 
vistense Visando o rece 

l 

' 

CONSELHO REGI 
0SL BE OESP. 
Remete Alvarás de 
Funcionamento dos 

Clubes 

Mais uma vez, a Li 
ga Esportiva Belavisten­ 
se, foi das primeiras a 
dar cumprimento às exi­ 
gencias do Ministério da 
Educação e Cultura, re 
metendo todo o expedi 
ente ao CRD dentro do 
prazo legal. Em decor­ 
rencia desse fato' já se 
encontram no Escritório 
Centralizador da LEB os 
Alvarás dos seguintes 
Clubes., 

Alvará de no 10-75 
Gremio dos Sub. Tens. e 
Sargentos Pedro Rufino. 
Alvará no II-75 - Clube 
Esportivo Belavistense 
Alvará no 12-75 - Sessen 
senta Esporte Clube. 
Alvará no 13-75-A.A,B.B 
Alvará n0 14-75 - Clube 
do Laço. 

L. E. B. cnEDNCID COM o 
Alvará de Funcionamento no. 09/75 
Após o cumprimento minhado ao CND. algo 

do vasto expediente exi de útil e valioso poderá 
gido pelo MEC, a Liga acontecer uo nosso des 
Esportiva Belavistense porto neste uno . de 1975. 
está em condições de de Ta Ive z o "Gran­ 
senvolver as suas ativi de Sonho" do Ginásio 
dades conforme estabe de Esportes, acabe por 
lece a Lei no 5.342. Com se concretizar. Aguarde 
base no Relatório enca a maravilhosa surpresa!! 

EM FO- 

BLVRRRS DO IINO. IINTERIOR 
Os Clubes oficializa do ano assado, afim de representante do clube 

dos, deverão procurar o ser encaminhado· ao Mi receberá O documento do 
Escritório da Liga de nistério de Educação, 
:volvendo o original ou através do CRD: Nessa corrente ano. 
uma fotocópia do Alvará mesma oportunidade o 

Afinal de contas... em Promoções, sediada 
é a melhor maneira!! A em Presidente Prudente, 
Convite da Liga Espor- Com a Diretoria da enti 
tiva Belavistense, estará dade, estará tratando de 
nesta cidade na próxima assuntos ligados ao pros­ 
semana a direção de seguimento da sua caro 
w.ua fiJ ma especializada panha. • ' 

Clube Oficializado Devem Participar 
das Competiçõe Oficiai 

Sómente com justifi omissão aos acontecime 
cativas muito bem funda tos, poderão acarretar 
damentadas, os clubei;i prejuízos para o requeri 1 filiados poderão ser licen mento do próximo Alva 
ciados das promoções da rá de funcionamento. 
LEB. A sua ausencia, ou 

Campanha da Capela do Divino Espirito 
Santo, Terá Percentual de Arrecadações 

De todas as arreca- missão pré reconstrução 
dações de bilhe- da Capela do Divino E5 
teria, proveniente de com pirito Santo. É O auxilio 
petições esportivas du modesto do desporto be 
rante o ano de 75,5 o/o Iavistense àquela bene 
serão entregues à Co mérita campanha. 

CAMPEONATOS PARALÉ 
LOS DE FUT. DE SALÃO 
%, M9EN9E.E,, 

ASSUClllÇilQ ATLÉTICA BDNCO DO BRASIL 
l 

Campeão belavisten- séntido de bem represen rios "cobras" de outra 
se de 1974 prepara-se tar o nosso Futebol a equipes para int&, {} 
para uma excursão _à. c1 direção daquela Agremia a sua delegação n ~ 
dade de Porto Murtinho çüo, numa atitude digna intermunicipal. ' es e 
no próximo diu 20. No e louvável, convidou vá 

prentenção da Dir&teria da ±i 
ga Esportiva Belavistense exemplo, Bela Vista P. 0 
aproveitar as segundas derá desempenhar belo 
e sextas Feiras, do perio papel no Certame Estll 
do do Campeonato_de dual de categoria de ll 
Futebol, para a realiza vema, visto que, a gra 
çao dos Campeonatos de de maioria das nosssS 
Futebol de Salão e Volei atletas, que já participe; 
bol masculmo e femeni rem da Categoria ad" 
no. Essa medida, visa • tos "Amador" estão en 
manter em condições as quadradas na idade pró 
equipes daquelas catego pria daquela categori­ 
rias para os certames 
Estaduais do corrente 
ano. Na modalidade de 
Voleibol Feminino, por 

_,·····-···-····--·•----···--.,.- 

O campeonato de Futeb" 
vem aí... defina-se.· 
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